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Este livro não é ficção. É um relato jornalístico excepcional, envolvente, com momentos de tirar o fôlego, pois se trata de uma empolgante caça ao quadro O Grito, de Edvard Munch, roubado em fevereiro de 1994, em uma operação que durou apenas cinqüenta segundos, às seis horas da manhã. Foi justamente na troca da guarda, que nem reparou na escada de pedreiro colocada à altura da janela do segundo andar, onde se encontrava esta jóia de 72 milhões de dólares. O alarme não funcionou e as câmeras internas eram muito rústicas para poder captar a face dos dois bandidos, que escolheram exatamente o dia da abertura das Olimpíadas de Inverno na Noruega para desafiar a polícia e desmoralizar a famosa Galeria Nacional de Oslo. 
As semelhanças com o recente roubo do Masp (dezembro de 2007) são estarrecedoras. Ambos os acervos, avaliados em milhões de dólares, não possuíam seguro. A operação de entrada e saída foi feita com grande facilidade, os instrumentos eram toscos (uma escada lá e um macaco hidráulico aqui) e a humilhação das autoridades foi desconcertante. 

A pesquisa de Dolnick baseou-se em um farto material: entrevistas, revistas especializadas, artigos de jornal, programas televisivos e uma respeitável bibliografia sobre a vida e a obras dos artistas. O resultado foi uma história cheia de suspense. O resgate do Grito foi dirigido por Charles Hill, da Scotland Yard, o mesmo que havia recuperado em 1993 a tela Mulher Escrevendo Carta Com Criada, de Vermeer, roubada em 1984 de uma mansão nos arredores de Dubin, Irlanda. 

Seguindo os passos do agente secreto inglês, Dolnick nos leva aos meandros do submundo do crime, suas ramificações internacionais, os informantes dentro dos presídios e as ciladas cinematográficas criadas pela polícia para fazer o bandido sair da toca e “vender” o produto do roubo: hotel de luxo, cartão de crédito falso, um suposto comprador de obras raras, equipamentos de escutas no apartamento ao lado, falsos garçons, socos, pontapés e tiros.
Juntamente com o quadro de Vermeer havia uma tela de Rembrandt, retirado da moldura com canivete e enrolado como uma cartolina que se compra na papelaria. Para não cair em armadilha, isto é, para não levar gato por lebre, o agente precisa de um mínimo conhecimento da vida do pintor e da obra furtada.  Assim, Hill descobre que o Grito foi ouvido por Munch numa ponte de Olso. Não foi grito dele próprio. Foi grito de uma pessoa desajustada, que teve a companhia permanente da tragédia e da morte. Foi um grito pintado em um quarto pobre, à luz de velas. Neste momento Hill descobre uma garantia contra falsificações. No final de uma sessão de trabalho madrugada adentro, Munch (que chamava seus quadros de filhos e que, portanto, achava insuportável vendê-los), trabalhou até ficar exausto. Cansado, soprou a vela próxima ao cavalete e a cera espirrou sobre o cavalete. Até hoje as gotas brancas podem ser vistas no canto inferior direito. Serviram como assinatura impossível de ser forjada. 
O vínculo entre o roubo de um Verrmeer e a de um Munch não é aleatório, como o leitor verá. Há um criminoso em comum nas duas operações. Assim como não será arbitrária e artificial encontrarmos o agente secreto estudando o roubo de um Caravaggio, que envolveu a Máfia e a Operação Mãos Limpas, cenário da queda e prisão de grandes figuras da política da Itália, como o ex-primeiro ministro Giulio Andreotti, julgado por corrupção em 1986.

Logo após enviar o texto final a seu redator, em setembro de 2004, Dolnick foi surpreendido pelo roubo do Grito do Museu Munch. Existem quatro versões da tela, todas executadas pelo próprio Munch, duas da Galeria Nacional de Oslo, uma do Museu Munch, também em Oslo e uma de propriedade particular.  Ao que parece o mercado ilegal de obras de arte tem vida longa. Afinal, como afirma um comentarista citado por Donick, “as telas que valiam um Rolls-Royce nos anos 70, agora são vendidas em paridade com um Boeing 757”.  
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